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INTRODUÇÃO 
 
Considerando os casos de imigração em massa nos últimos meses, vislumbra-se uma grande dinâmica de 
pessoas em busca de lugares providos de recursos passíveis de condicioná-las a uma vida de qualidade, não 
apenas buscando uma ascensão social, mas um amparo que lhes permitam saber e sentir o que são os 
direitos humanos. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

Em face da crise imigratória impende compreender a modificação da estrutura do sistema 

econômico mundial, que segundo Habermas, define a globalização, e através dessa sistêmica, os problemas 

econômicos da sociedade de bem estar social surgem de modo que a atuação dos Estados não possui mais 

mecanismos de enfrentar as consequências sociais e políticas que dela advêm. Dessa forma, o presente 

trabalho foi desenvolvido com base no método dedutivo, utilizando-se a pesquisa bibliográfica, mormente, 

do filósofo e sociólogo alemão Jürgen Habermas. 

O referido autor desenvolveu uma teoria de explicação da contemporaneidade a partir das relações 

inter-sistêmicas e os processos de socialização, de forma que existem duas esferas coexistentes na 

sociedade: o sistema e o mundo da vida. O sistema refere-se à reprodução material, incorporados às 

relações hierárquicas e de economia e o desacoplamento entre sistema e mundo da vida, que, atualmente, 

dá lugar a um processo de colonização do sistema no mundo da vida, ou seja, um processo de 

monetarização e burocratização das relações sociais em geral. Fato esse que resulta nas patologias 

modernas, como a perda do sentido na integralização social, provocando estados de anomia, o que se 

verifica quando países prósperos “fecham as portas” para os imigrantes que desesperadamente buscam 

uma oportunidade para suas vidas, ou até mesmo a partir de ações xenofóbicas que, impreterivelmente, 

são praticadas diariamente.  

Focando-se no caso europeu, o filósofo aponta que a sociedade é baseado na interconexão entre o Estado 
do Bem-Estar Social e a democracia. Essa conexão será rompida “se não for revertida a tendência de 
aumento da desigualdade social observada nas últimas duas décadas, empiricamente bem documentada 



 

nos países industrializados”, fazendo-se necessário uma redemocratização das relações interculturais dos 
diversos países 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

 

Depreende-se da teoria sistêmica de Jürgen Habermas que as relações humanas frente à 

contemporaneidade estão em crise, ademais, o Estado merece destaque no que engloba toda esta 

situação, visto que é o provedor de recursos àqueles que não possuem e diante da crise imigratória, cabe a 

todos, principalmente, às nações repensarem as atitudes tomadas, mormente quanto ao recebimento dos 

imigrantes. 
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